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Sala das Sessões,
-—t—

PRESIDENTE

CONSIDERANDO que o Conselho Nacional de Trânsito Contran, instituí o tema

"Trânsito", através da Resolução n° 265, como atividade extracurricular nas escolas do

ensino médio;

CONSIDERANDO que a Resolução n° 265 do Contran dispõe sobre a formação teórico

- técnica do processo de habilitação de condutores de veículos automotores elétricos

como atividade extracurricular no ensino médio e define os procedimentos para

implementação nas escolas interessadas;

CONSIDERANDO que as escolas interessadas no desenvolvimento destas atividades

deverão solicitar autorização ao Departamentos Estadual de Trânsito - DETRAN que

serão responsáveis pela fiscalização;

DE ACORDO com a citada Resolução, os professores da nova disciplina devem ter

concluído o curso de formação de instrutor de trânsito;

ISIDERANDO que a carga horária das atividades desenvolvidas deverá ser de no
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mínimo 90 (noventa) horas-aula e os alunos que freqüentarem 75% das atividades
receberão certificados;

OUTRO benefício éque os alunos que realizarem essas atividades poderão dar início
ao processo de obtenção da CNH - Carteira Nacional de Habilitação sem a
necessidade de freqüentar ocurso de formação teórico de condutores. Neste caso, o
candidato poderá realizar somente oexame escrito;

CONSIDERANDO que caso o aluno seja reprovado no exame escrito deverá
freqüentar ocurso de formação de condutor, antes de realizar oexame novamente.

Com fulcro no artigo 137, inciso IV, do Regimento Interno desta
Casa de Leis, o Vereador que o presente subscreve, REQUER seja encaminhado
expediente ao EXCELENTÍSSIMO SENHOR GOVERNADOR ROBERTO REQUIÃO
DE MELLO ESILVA EÀSECRETÁRIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO YVELISE
ARCO -VERDE, solicitando informações sobre apossibilidade de que seja instalada a
matéria extra curricular "TRÂNSITO NAS ESCOLAS", nas turmas de 2° e 3° ano do
ensino médio nas Escolas Estaduais de Campo Mourão, de acordo com a Resolução
n° 265 do CONTRAN.

P. Deferimento,

SALA DAS SESSÕES, em 15 de março de 2010.

96/lq

Dr. Eraldo Teodoro de\^íjverra
Vereador PMDB '.
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RESOLUÇÃO N° 265, DE 14DE DEZEMBRO DE 2007.

Dispõe sobre a formação teórico-técnica do processo de
habilitação de condutores de veículos automotores
elétricos como atividade extracurricular no ensino médio
e define os procedimentos para implementação nas
escolas interessadas.

O CONSELHO NACIONAL DE TRÂNSITO - CONTRAN, usando da
competência que lhe confere o art. 12, inciso I, da Lei n° 9.503, de 23 de setembro de 1997,
que instituiu o Código de Trânsito Brasileiro, e conforme Decreto n° 4.711, de 29 de maio de
2003, quedispõe sobre a Coordenação do Sistema Nacional de Trânsito, e

Considerando a necessidade de medidas conçlementares para o cumprimento do
disposto nos artigos 74 e 79 do Capítulo VIdoCódigo deTrânsito Brasileiro;

Considerando o disposto na Política Nacional de Trânsito em sua diretriz que visa
aumentar a segurança e promovera educação para o trânsitojunto às instituições de ensino;

Considerando a importância de desenvolver valores, integrando o jovem ao sistema
trânsito em seus diferentes papéis;

Considerando a necessidade de melhoria no processo de formação de condutores;

Considerandoo que consta do processo n°80001.015595/2005-40, resolve:

Art. 1° Instituir a formação teórico - técnica do processo de habilitação de
condutores, como atividade extracurricular em escolas de ensino médio, de acordo com os
conteúdos estabelecidos na Resolução 168/04 CONTRAN.

Art. 2° A atividade extracurricular, uma vez desenvolvida em conformidade com
esta Resolução, será reconhecida como o curso de formação teórico - técnica, necessário para
que o aluno possa submeter-se ao exame escrito de legislação de trânsito para, se habilitado,
conduzir veículo automotor.

Art. 3° As escolas interessadas no desenvolvimento e na execução desta atividade
extracurricular, cientes das condições estabelecidas no Anexo I desta Resolução, devem
solicitar autorização junto ao órgão executivo de trânsito do Estado ou do Distrito Federal, na
formados documentos constantes do Anexo II desta Resolução.

Parágrafo único. Cabe ao órgão ou entidade executivo de trânsito do Estado ou do /
Distrito Federal examinar a documentação apresentada, fiscalizar as condições físicas e / / '
materiais da escola requerente, estabelecer, quando necessário, exigências a serem cumpridas / /
em prazo determinado e conceder autorização, conforme Anexo III.

'X
Art. 4° A escola autorizada expedirá certificado de participação na atividade
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extracurricular, conforme Anexo IV desta Resolução, aos alunos com freqüência igual ou
superior a 15%(setenta e cinco porcento).

Parágrafo único. A escola deverá encaminhar ao órgão que a autorizou, os
certificados expedidos, acompanhados de relação nominal dos alunos, conforme Anexo V
desta Resolução, para fins deautenticação.

Art. 5° De posse do certificado referido no art. 4° desta Resolução, o interessado
em obter a Permissão para Dirigir Veículo Automotor, desde que preencha os requisitos
exigidos no art. 140 da Lei n° 9.503, de 23 de setembro de 1997, poderá encaminhar-se ao
órgão executivo de trânsito responsável edar início formal ao processo de habilitação.

Parágr^o único. No caso de reprovação no exame escrito prestado no órgão
executivo de trânsito do Estado ou do Distrito Federal, ocandidato deverá freqüentar curso de
formação decondutor, nos moldes dalegislação vigente.

Art. 6°Compete ao órgão executivo de trânsito do Estado ou do Distrito Federal o
controle, afiscalização eaexecução da atividade extracurricular prevista nesta Resolução.

Art. T Fica revogada a Resolução n° 120, de 14 de fevereiro de 2001, do
CONTRAN.

Art. 8° Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Alfredo Peres da Silva

Presidente

Luiz Carlos Bertotto

Ministério das Cidades

Rui César da Silveira Barbosa

Ministério da Defesa

Salomão José de Santana

Ministério da Defesa

Carlos Alberto Ferreira Dos Santos
Ministério do Meio Ambiente

Valter Chaves Costa

Ministério da Saúde

Edson Dias Gonçalves
Ministériodos Transportes



ANEXO I

1. Compromissos da escola:

a) proceder a implementação da atividade extracurricular, quando deferida a autorização
pelo orgao executivo de trânsito do Estado ou do Distrito Federal;
b) acompanhar os alunos no decorrer da atividade extracurricular;
c) controlar afreqüência de cada aluno participante da atividade extracurricular;

2. Carça horária:

a) Mínimo de 90 (noventa) horas-aula presenciais que podem ser assim distribuídas:

. eqüitativamente durante os três anos do Ensino Médio; ou

. eqüitativamente durante os três últimos anos, nas escolas que mantém o Ensino Médio em
quatro anos; ou

. eqüitativamente durante osdois últimos anos do Ensino Médio.

b) Acarga horária referente acada conteúdo ministrado na atividade extracurricular deve
obedecer àproporcionalidade da carga horária estabelecida na legislação vigente.

3. Conteúdo programático:

Conteúdos voltados à formação teórico-técnica do condutor de veículo automotor,
estabelecidos em legislação vigente específica, com o objetivo de desenvolver
comportamentos seguros no trânsito.

4. Corpo docente:

Os profissionais que constituírem o corpo docente para a implementação da atividade
extracurricular na escola deverão:
a) apresentar ocertificado de conclusão do curso de formação de Instrutor de Trânsito;
b) cumprir os critérios estabelecidos pelo CONTRAN para o exercício da profissãí) de
Instrutor de Trânsito.

5. Alunos participantes:

Poderão opt^ por esta atividade extracurricular apenas os alunos regularmente matriculados no
Ensino Médio da escola autorizada pelo respectivo órgão executivo de trânsito.

6. Cancelamento da autorização:

Aescola poderá ter sua autorização cancelada, a qualquer tempo, pelo órgão executivo de
trânsito do Estado ou do Distrito Federal:

a) caso comprovado o não cumprimento do disposto nesta Resolução;
b) se, por qualquer motivo, vier a ser impedida de exercer suas atividades pelo Poder
Público.



ANEXO n

MODELOS ESPECÍFICOS DE INSTRUMENTOS

!• Solicitação deautorização

SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO

Nome da escola:

Federal ( ) Estadual ( ) Municipal ( ) Particular ( )

Endereço:

Bairro:

CEP:

.Cidade: .UF:

Telefone: ( ) _Fax:( ).

E-mail:

Nome do (a) DiretorÇa):

A escola acima identificada solicita autorização para a implementação de atividade
extracurricular, visando a formação teórico-técnica do processo de habilitação de condutores

° regularmente matriculados, conforme estabelece Resolução doCONTRAN n. 1 , indicando o coordenador(a) e corpo docente responsáveis. Para tal
junta a documentação necessária.

Assinatura do (a) diretor(a)



2. Designação do (a) Coordenador (a)

COORDENADOR (A) DA ATIVIDADE EXTRACURRICULAR
Nome:

Formação:

Cargo/Função:

SUPLENTE
Nome:

Formação;

Cargo/ Função:

Diretor (a);

Assinatura do (a) Diretor (a)



3. Designaçãodo Corpo Docente

RELAÇÃO NOMINAL DE INSTRUTORES RESPONSÁVEIS PELA REALIZAÇÃO
DA ATIVIDADE EXTRACURRICULAR

NOME DA ESCOLA:

MUNICÍPIO
ESTADO:

INÍCIO: .TÉRMINO:

Nomes dos Instratores Conteúdos

/ /

Assinatura do Coordenador (a) Assinatura do Diretor(a)



4. Projeto

^ =» àrgão executivo de trânsito do Estado ou do Distritoreoeral, contendo, minimamente:

a) dados de identificação da escola;

docente)!°' ^os responsáveis pela atividade (diretor, coordenador ecorpo
oLa oTrân^S^Í comprometimento da escola com aeducaçãopara o transito e diagnostico dareahdade escolar);
d) justificativa;
e) público alvo;
f) objetivos;
g) metodologia;
h) conteúdos;
i) carga horária;
j) acompanhamento;
k) recursos didáticos pedagógicos;



ANEXO ra

FICHA DE ANÁLISE E AUTORIZAÇÃO PARA IMPLEMENTAÇÃO DA
ATIVIDADE EXTRACURRICULAR DE FORMAÇÃO TEÓRICO-TÉCNICA

Aser preenchidapeloói^ão executivo de trânsito

DADOS DO ÓRGÃO

Nome:

Responsável pelaCoordenação Educacional:

Técnico responsável pelo acompanhamento da atividade extracurricular:

Endereço:

Bairro:

CEP:

E-mail:

.Cidade: _UF:

Telefone: ( ) _Fax:( ).

DADOS DA ESCOLA

Nome:

Coordenador (a) da atividade:

Endereço:

Bairro: Cidade: Estado: CEP*
Telefone: ( ) Fax: ( ")

\ /X •

E-mail:



Exigências Apresent
a

Apresenta
em parte

Não

Apresent
a

Observações
I. Ííolicitação da autorização

uesignaçao do (a)
coordenador(a)

3. Relação do corpo docente

4. Projeto

3. Adequaçãodo espaço físico/
recursos materiais Vistoria realizada em:

/ /
o. rarecer rinai (descritivo)

jJiriiKiMJiJNru( )sini ( )não
Em caso negativo, citar pendências eestabelecer prazo para regularização:

Assinatura do responsável



ESCOLA:

MUNICÍPIO:

ANEXO IV

CERTIFICADO DE PARTICIPAÇÃO

ESTADO:

Certifico que o (a)ALUNO (A)

Nascido em: / / portador do documento de identidade n. órgão expedidor
^ participou da formação teórico-técnica do processo de habiUtação de condutores como atividade

extracurricular para alunos do Ensino Médio oferecida por esta escola, atendendo às disposições da Resolução do
CONTRAN n. / .

_/ /

Verso

HISTÓRICO ESCOLAR

Diretor (a)

Conteúdos Carga horária Instrutor(es)

Início em:—I término em: FREQÜÊNCIA

Coordenador (a)

Autenticaçãodo ói^ão executivo de trânsito

Registro n. /

\ \

Servidor responsável

10



ANEXO V

HABILITAÇÃO DE CONDUTORES (90 HO^s?
Resolução CONTRAN n._ / _

ESCOLA;

TI^sIto expedida pelo ÓRGÃO EXECUTIVO DE
MUNICÍPIO;

INÍCIO:

.ESTADO:

TÉRMINO:

Nome do Aluno
Mentidade

Diretoria) / Coordenadora):

./ I

Data de Nascimento

Local Data Assinatura do Diretor (a)
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um

conflito
e

um
a

disputa
verificada

por
pessoas

em
diferentespapéis

e,
portanto

em
diferentes

condições.
A

pontando
os

direitos
e

deveres
de

cada
um

definircom
clareza

qualo
papel

de
cada

cidadão
na

busca
de

um
a

circulação
livre

de
tantos

co
n

flito
s.



T
.C

onhecere
interpretaras

sinalizações
básicas,a

infra-
estrutura

ea
organização

do
O

bservando
o

espaço
à

m
iniia

volta,
sistem

a
d

e
trân

sito
to

rn
a
n

d
o

essasinform
açõesfuncionais

e
(calçada,viaurbana,viarural,viase

significativasnaconquistade
áreasdepedestres,canaleta,praça,

m
aiorsegurançano

seu
diaa

estacionam
ento,acostam

ento,
ferrovia,hidrovia,ciclovia,ciclofaixa,
bicicletário,ponto

de
parada,ponto

de
taxi,ponto

decarga
e

descarga,
estação

ferroviária,estação
rodoviária,

cruzam
ento,estrada,

viaduto,canteiro
centrale

outros)

(H
istória,G

eografia,Português)

•
Papel;

•
L

ápis;
•

C
aneta;

•
A

postilas(leispara
pedestrese

ciclistas,
sinalizações

deTrânsito);
•

E
ntrevista

co
m

u
m

F
iscal

d
e

T
rân

sito
.

R
ealização

de
passeios

no
entorno

da
escolacom

o
objetivo

de
observare

registrar
assinalizações

existentes
e

suaslocalizações.R
egistro

do
com

portam
ento

das
pessoas

diante
das

sinalizações
e

das
situações

de
risco

o
b

serv
ad

as.
A

s
diferentes

infra-estruturas
devem

serobservadas,registradas
e

refletidas
porinterm

édio
de

ações
concretas,valores

e
conhecim

entos
relativos

a
cidadania

na
circulação,

que
o

aluno
possa

treinar
o

olhar
para

aprendera
paisagem

urbana.



8
.
A

d
o

ta
r

n
o

v
o

s

co
m

p
o

rtam
en

to
s

q
u

e
elim

inem
ou

m
inim

izem
os

V
am

os
m

ultiplicar
a

Segurança
na

risco
enfrentados

diariam
ente

circulação?.(Português,C
idadania,

de
m

aneirasaudávele
Ética)

c
o

n
sc

ie
n

te
.

9.M
ultiplicaras

inform
ações

e
re

s
u

lta
d

o
s

n
a

v
id

a
d

a

c
o

m
u

n
id

a
d

e
e
sc

o
la

r.

P
apel;

L
ápis;

C
aneta;

C
artolinas

ou
papel

pardo;

D
efinição

de
ações

a
serem

adotadas
p

ara
elim

inar
ou

m
inim

izaro
s

riscos
construindo

um
m

aterialque
deva

se
r

trab
alh

ad
o

co
m

o
en

v
o

lv
im

en
to

dos
pais,por

exem
plo:fazerim

ia
relação

de
com

portam
entos

ou
situações

que
devem

serm
odificados

no
trajeto

de
cada

aluno,apontando
sua

responsabilidade
ou

a
dos

adultos
ou

responsáveis
envolvidos.

S
olicitarque

cada
um

leia
e

criarum
pacto

de
m

udança
onde

a
criança

será
o

agente
físcalizador.

R
ealização

de
ações

concretas
na

Selecionados
conform

e
a

com
unidade

que
identifiquem

o
exercício

atividadedefinida.
da

cidadaniana
circulação.

10.D
efin

ir
a

circulação
desejada

p
ara

o
pedestre

e
u

su
ário

dos
tran

sp
o

rtes
c
o

le
tiv

o
s.

C
id

a
d

a
n

ia
e
m

T
râ

n
sito

:

desenvolvim
ento

de
trabalhos

que
ex

p
ressem

os
resu

ltad
o

s
e

sugestões
(históriasem

quadrinhos,m
aquetes,

livros
de

histórias,m
odelos

de
folhetos,

sugestõesde
cam

panhasetc.)

(H
istória,Português)

P
rodução

de
u

m
docum

ento
que

re
p

re
se

n
te

a
s

c
a
ra

c
te

rístic
a
s

d
a

circulação
ideal,a

qualidade
de

vida,eq
u

id
ad

e
e

p
reserv

ação
d

as
relaçõ

es
so

ciais.

(H
istória,Português,C

idadania,É
tica)

A
queles

que
o

educador
eleger

com
o

m
elhor

m
eio

de
apresentar

A
definição

de
circulação

idealdeve
serconstruído

as
id

éias.
®

trabalho
e

para
que

tenha
real

im
pacto

sobre
o

exercício
da

cidadania
o

aluno
deve

serconduzido
para

que
construa

açõespossíveis
de

serem
colocadas

em
prática

e
experim

entadas.
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C
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A DIVISÃO LEGISLATIVA CERTIFICA;

- QUANTC^X EXISTÊNCIA DE REGISTRO DE SÚMULA NOS TERMOS DA RESOLUÇÃO N.°
O"11793 ~

SÓBRIA MATÉRIA:

) não existe súmula registrada por outro Vereador sobre o assunto.

) existe o registro de súmula poroutro Vereador sobre o assunto, em anexo.

QUANTO À EXISTÊNCIA DE LEGISLAÇÃO MUNICIPAL OU MATERIAL DISPONÍVEL SOBRE A
MATÉRIA:

)Não

)Sim,^onforme anexo

QuXnTO ÀPREJUDICIALIDADE:

.) não há qualquer óbice.

) a proposição é idêntica a outra (anexo) ( ) Já aprovada (167, I, a RI)
( ) Rejeitada, nesta Sessão Legislativa (167,1, b)

( ) Já transformado em diploma legal (167,1,C)

)aprop^ção (artigo 167, inciso II) éidêntica aoutra considerada inconstitucional pela CLR.
) T/ata-se de Indicação e/ ou requerimento com a mesma ou oposta finalidade de outro já

prov^o (artigo 167, inciso VI) conforme documento anexo.

QUANTO AOS QUESITOS PARA RECEBIMENTO E DISTRIBUIÇÃO DA PROPOSIÇÃO

:) não há qualquer óbice.

) a proposição fere o artigo 151, § 2°, inciso I, do R. I., pois não está formalizada e em termos.

) a proposição tem conteúdo idêntico ou semelhante a proposição em tramitação -

(em anexo)-art. 151, §2°, inciso II, alínea "d", do R.l.

) a proposição tem conteúdo que foi objeto de Indicação ou Requerimento aprovados nos últimos 6
(seis) meses (cópia anexo) - art. 151, § 2°, inciso II, alínea "e", do R.l.

, ) a proposição refere-se a objetivo/meta não incluído no Plano Píurianual e Lei de Dj
Orçamentárias, vigentes - art. 128, § 2°, do R.l.

Campo Mourão, l^e Março de 2010.

CIjCo/:» cIjx
ELIAS DA SILVA

Chefe da Divisão Legislativa



PODER LEGISLATIVO DE CAMPO MOURÃO
ESTADO DO PARANÁ

Rua Hamson José Borges. 895 - Telefone (441 3523-54.21 - CEP 87300-360
C.N.P.J. 79.869.772/0001-1

fg-mall:teqiSlatÍVPmMnlp|pal(g>Start.çom.l?r www.cainaracm.com.br
PROCURADORIA PARLAMENTAR

PARECER PRELIMINAR: DATA DO RECEBIMENTO PARA PARECER: 17 /03 /2010.

I20^Q( ) Indicação n°
( ) Indicação Legislativa n°
ó<) Requerimento
( ) Outros

/2010
466 /2010

( ) Projeto de Lei n®
( ) Projeto de Resolução
( ) Emenda â L.O.M. n»
( ) Moção n"

AUTOR (ES)DR..eRALDO.IEODaRa.D£.QLlVEJRA,

OCORRÊMCIAS:

^ ) Preenchidos os requisitos de constitudonalidade e legalidade.

( ) Verificação de Prejudidalidade.

( ) Vício de competência da matéria. Competência do (a)

( ) Vício de origem. Competência privativa do (a)

( ) Inconstitucional porferir:

( ) Inorgânico porferir

( ) Ilegal por ferir

( ) Possível cortigir ilegalidade/inconstitudonaüdade atravésde emendas.

( ) Necessário conigir nosseguintes pontos;

( ) Necessário estudo aprofundado pela AssessoriaJurídica.

( ) Parecer Jurídico em anexo.

( ) Diligêndasnecessárias ou sugeridas:

/2010

_/2010
_/2010

/2010

( )Aindicação atende ao art. 128. §2» do R.I.. ^frente ao disposto no art da LDO.

( )Aindicação atende ao art. 128. §2» do R.I.. frente ao disposto no art do PPA.

Parecei"prolatado em ^q/ 03/2010.

(x) favorável à tramitação.
( ) favorável à tramitação com emendas.
( ) Pela apresentação de substitutivo
( ) Contrário à tramitação

Valter Fr
Procura

Gabi

íitutivo em anexo.
ndas.

Emendas em anexo.


